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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  A realidade e sua estrutura




  Desde os primórdios do pensamento filosófico, o ser humano interroga-se sobre a origem das coisas, seu princípio tanto no sentido do início como no sentido do substrato ou suporte que sustenta tudo o que existe.




  Essa postura levou a perguntar: quando as coisas surgem, elas procedem de quê? E o que ocorre com os seres quando eles perecem? Que elemento primordial constitui todos os seres? Tudo o que existe pode ser reduzido a uma única substância ou há outra de natureza distinta? A realidade reduz-se ao que apreendemos pelos sentidos corpóreos? Se, por enquanto, sem maiores preocupações teóricas, considerarmos material aquilo que pode ser apreendido por nossos cinco sentidos, poderíamos falar de uma diferença entre “matéria” e “espírito”. Mas, então, há espírito? Quer dizer, há uma dimensão da vida que não pode ser tocada pelos cinco sentidos, mas conhecida por outros meios? O espiritual seria o que não pode ser percebido fisicamente? Haveria uma oposição entre ambos?




  Essas questões levam-nos a perguntar: o que é matéria? O que é espírito?




  É preciso lembrar, já no início de nossa reflexão, que no mundo contemporâneo percebe-se uma tendência a questionar a legitimidade da categoria do “espírito”, pois a maioria dos discursos científicos e filosóficos dá prioridade à “matéria” ou supõe como existente apenas o que é material, considerando o “espírito” algo ultrapassado.




  Essa reflexão pode parecer demasiado abstrata, mas, para ver como é atualíssima e como nos toca de perto, basta lembrar que a maioria de nossas explicações científicas é baseada na postura que considera a existência somente da matéria. Isso pode ser visto tanto no aspecto ontológico-cosmológico como no antropológico. Da perspectiva ontológico-cosmológica, costuma-se situar na origem do universo uma matéria primordial, derivada de partículas elementares, com mudanças apenas na forma e na consistência, mas com uma composição que seria a mesma, pois toda matéria pressupõe prótons, nêutrons e elétrons, constituídos de quarks e neutrinos. No limite, tudo reduzir-se-ia a essa matéria primordial. No aspecto antropológico, isto é, na análise do fenômeno humano, a passagem da dimensão corpórea ao psiquismo não apresenta resistência para a maioria dos estudiosos, mas a transição do psiquismo à noção de espírito é constantemente questionada. Isso significaria que o ser humano é apenas material, sem dimensões espirituais (imateriais). Afinal, por exemplo, a capacidade de pensar – que seria o modelo mais claro de uma realidade espiritual ou imaterial – fica muito ou pouco comprometida quando o cérebro de um indivíduo sofre algum tipo de lesão, de modo que, segundo vários pesquisadores, se o ser humano pensa com o cérebro e se este é um órgão material, então o ato de pensar ou o pensamento e a faculdade mesma de pensar, isto é, a inteligência, são materiais. Logo, reduzem-se os chamados “atos espirituais” a meros fenômenos cerebrais.




  Atendo-nos, porém, a essa visão antropológica, podemos perguntar: até que ponto sustenta-se do ponto de vista argumentativo a postura científica “materialista” (para a qual existe somente a matéria)? Não seria possível pensar a relação entre inteligência e cérebro de outro ângulo? Se a relação entre inteligência e cérebro for concebida não como uma relação causal, mas instrumental, perguntamos: não se pode dizer que a inteligência serve-se do cérebro para pensar, embora não pense “no” cérebro? O que nos daria base para afirmar, como faz grande parte dos cientistas, que o fato de o pensamento ocorrer por meio do cérebro significa que este é a causa do pensamento?




  Para mostrar como a temática é complexa e estimulante, podemos adotar, ao contrário, a perspectiva instrumentalista, e veremos que também é possível explicar o pensamento de maneira diferente. Em comum com a perspectiva causalista, seríamos levados a dizer que a inteligência, para operar, necessita dos sentidos físicos e do cérebro, pois recebe destes o conteúdo elaborável como pensamento. Debruçando-se sobre o que lhe é fornecido, a inteligência, por sua capacidade de abstração, formaria conceitos, que seriam os elementos básicos do pensamento. Todo esse processo mostraria que a inteligência, por um lado, realmente não pode operar sem a ajuda do cérebro, mas apontaria, por outro lado, que o cérebro não é “seu” órgão, apenas algo usado por ela. Como consequência, poderíamos perguntar ainda: concebida dessa maneira, a inteligência não pode continuar existindo mesmo quando o cérebro for destruído?
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